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No Brasil para se tornar especialista em Cirurgia e Traumatologia 
BucoMaxiloFacial é necessário realizar especialização ou residência. O 
exercício profissional se dará após registro do certificado de especialista 
ou residência no Conselho Federal de Odontologia.

Em geral, observa-se em sua maioria um padrão de 
incongruências entre cargas horárias, temáticas e formação hospitalar 
na formação via especialização, dado que, o Conselho Federal de 
Odontologia considera 2.000 horas uma formação mínima.

No tocante as residências estão bem estabelecidas uma maior 
vivência do discente em ambiente hospitalar, incluso com rodízios 
áreas médicas como: cirurgia geral, clínica médica, etc. É verificado 
ainda que as residências tem uma duração de três anos com carga 
horária igual ou acima de 8.000 horas. Há de se registrar que poucas 
especializações cumprem essa demanda.

Dessa forma, a qualidade passa pelo tempo de formação, 
vivência em ambiente ambulatorial e hospitalar, corpo docente 
qualificado, seminários ou disciplinas que envolvam todas as áreas de 
cirurgia em sua exaustão.

Considero que estamos vivendo um momento de transição 
e que os órgão de classe que albergam a Cirurgia e Traumatologia 
BucoMaxiloFacial encontre um ponto de congruência para o bem dos 
nossos pacientes, formação de alunos e garantia da respeitabilidade da 
especialidade pela sociedade.
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